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Todos os assumptos concer

nentes á foi ha e ás officinas de
rem ser tratados com o director 

CARLOS MACHADO 

Floriano feixoío 
Passou-se hontem o déci

m o segundo anniversario do 

fallecimento do inclyto e sau_ 

doso Marechal, que, nos mo

mentos mais díffieeis da 

Republica, soube governar, 

dictatoriaímente, mas, com 

aeriysolado patriotismo, este 

vasto paiz. 

Quando tudo con jurava 

contra a integridade da pá

tria brasileira e contra a 

existência do regimem repu

blicano, que, em boa hora, 

veio abrir a porta do nosso 

progresso; quando poucos, 

bem poucos dentre os brasi

leiros, tinham fé no vice-

presidente de então e que, 

interinamente oecupava com 

inexcedivel modéstia a ca

deira p -esidehcial; Floriano, 

contra a espectativa geral, 

mostrou a sua energia férrea, 

a sua vontade inabalável, o 

seu patriotismo acenãVado. 

Firme na sua vontade, en

tão soberano, resistiu, luetou, 

triumphou. O povo brasilei

ro, dorríinado pel© seu animo 

ínquebrantavel, tornou-se fa

nático pelo salvador da Re

publica e deu-lhe a significa

tiva alcunha de «Marechal 
de Ferro». 

Após a celebre revolta da 

esquadra, apoiada fortemen-. 

iáf»sj; 

O NOME GLORIOSO DO INCLYTO 

ÃB£CSAL FLOB1ÂJFO PE3XO* 
jamais se apagará do coração dos verdadeiros patriotas 

W 

te na temivel revolução que 

lavrava no Sul, Floriano 

Peixoto ficou sendo o idolo 

do povo. 

O seu fallecimento tão pre

coce, logo após haver entre

gado a seu suecessor legal as 

rédeas do governo, veio mais 

ain da contribuir para au-

gmentar extraordinariamen

te, a quasi adoração que o 

povo brasileiro fLcou tribu

tando á sua veneranda me
mória. 

Nós, que adoptamos para 

bandeira de nossas lides 

jornalísticas o Sagrado nome 

de ' 'Republica" declaramos 

francamente que veneramos, 

a memória querida do in

clyto patriota. 

Não negamos, que o seu 

governo tivesse muitos e 

grandes erros. A nossa vene

ração não vae ao ponto de 

negara realidade dosfactos. 

Muitos crimes foram com-

mettido em nome do Mare

chal. Mas, deixem nos affir-

mar, a situação anormal que 

infelititava o nosso caro paiz, 

justifica ou pelo menos at-

ternúa a sua perpetração. 

Floriano, para poder ven

cer, precisava usar de rigoro

sa energia em suffocar os ele

mentos desorganisadores da 

vida nacional; precisava tam

bém fechar os olhos a muitos 

actos de seus auxiliares, to

dos dedicados, embora mui

tos delles fossem cruéis: tudo 

isso causado pelos horrores 

de u m a rancorosa guerra ci
vil. 

O governo republicano, 

tinha absolutujnecessidade de 
se firmar de vez, a bem da 

paz c do progresso da nação 

Ai de nos ainda hoje, si Flo

riano se deixasse dominar 

por sentimentos de compla

cência ! A vida nacional 

ainda hoje não se teria equi

librado e o pujante desen

volvimento, que nestes últi

mos annos tem feito conver

gir para o Brasil as vistas 

sympaticas do mundo civili-

sado—esse desenvolvimento 

não existiria. 

C o m a recente mudança 

deforma governativa, a na

ção não sabia ainda orientar-

se e as ambições pessoas pu

lulavam por toda a parte, 

transformando-se freqüente

mente em terríveis e perigo-

sissimos pronunciamentos mi

litares. O mais importante 

desses pronunciamentos foi a 

celebre revolta de 93; mons

tro horroroso,de hiantes fau-

ces, ameaçava tragar a na

ção inteira: nem se sabia o 

fim a que se propunha tão 

heterogênea communhão de 

revoltosos. 

Si a revolta vence, si con

segue dominar o governo 

constituído e, em seu lugar, 

impor-se á nação, novos pro

nunciamentos forçosamente 

lhe suecederíam, pois que aos 

chefes revoltosos seria impos

sível contentar a seus descon

tentes proselytos, como seria 

impossível elles próprios en

tenderem-se na partilha da 

ambicionada presa; alem de 

que o máo exemplo ficaria 

sempre de pé. 

Tivemos, porem, a extraor

dinária felicidade de estar á 

frente da nação esse vulto 

portentoso, de vontade her

cúlea, de admirável tino mi

litar, de arrojada audácia, de 

energia indomável, de acen-

drado patriotismo. Floriano 

Peixoto conseguiu esmagar 

de u m só golpe, todos os ele' 

mentos que tramavam a ruí

na da pátria. 

A revolta de 93 prestou 

ao Brasil o relevante serviço 

de enfeixar as cabeças de to

dos os ambiciosos, inimigos 

da pátria, para serem dece-

padas pela espada valente 
do Marechal de Ferro. 

C o m a debellação da re. 

volta de 93 findou uo Brasil 

o período dos pronunciamen

tos; solidificaram-se as insti

tuições nacionaes e abriu-se 

ao paiz, -sequioso de progre

dir, u m a nova era de paz e 

de prosperidade, a que esta

mos assistindo. 

Eis o grande, o heróico, o 

patriótico feito do inclyto 

Marechal de Forro, Floriano 

Peixoto, de imperecivel me

mória. O seu nome immor-

tal,de refulgente gloria* deve 

ser eternamente guardado no 

coração dos verdadeiros bra

sileiros. 

Prestando estasingela,mas 

sincerahomenagema unidos 

maiores vultos da Republica 

brasileira, apenas cumprimos 

ura sagrade dever, u m dever 

de patriotismo, u m grato 

dever de filhos amantes da 

Pátria estremecida. 



Belém, 25—Noticias 
procedentes de Carne-
ty dizem que a inten-

( dencia daquelle municí
pio está cobrando o im
posto de 5$000 das mu
lheres grávidas. 

(Dos telegrammas) 

Parece ter muita gente 
e demais, em Camety; 
talvez seja o fogo ardente 
do clima que reina alli. 

GAVIÃO 

Presunto delicioso 
—Rei Eduardo-

Casa Dúdú 

Da Pauhcéa 
28-6-07. 

O vovô da imprensa paulista, 
O Correio, tem recebido muitos 
nu gurios de todos os jornaes da 
Capital, pelo seu meio século de 
vida. 

Muito justas estas manifesta
ções; pois, o Correio bem as me
rece e, principalmente agora, sob 
a direcção do illustrado jornalis
ta Dr. Carlos de Campos, que o 
trocou completamente de ves
tes, augmentando-lhe não só a 
sua collaboração, como es :á sen
do impresso em machinas rota
tivas duplas de Kosnige Bauer, 
que lhe dão u m aspecto esbelto 
e elegante. 
A Gazeta cominemorou este 

festivo dia, estampando na sua 
primeira pagina uma bella ale
goria ao novo horizonte que allu-
mia o Correio, vendo-se em fren
te rodeado por-uma bella coroa, 
que é segura pela Republica, o 
busto do Dr. Carlos de Campos. 
seu digno director. 

A Guarda Nacional desta Ca
pital, commemora, no Quartel 
General, com uma sessão civica, 
o anniversario do passamento do 
inclyto Marechal Floriano Pei
xoto. Promette eer como as de
mais co nmemorações que têm 
havido alli, coroada do melhor 
êxito, tocando durante a mesma, 
que será a noite, a banda de 
musica do 9.° Batalhão de in-
íauteria, que se acha bem orga-
rjísada, fardada e armada. O 
Quartel General será profusa
mente illuminado, interna e ex
ternamente e ,embandeirado. 

Mais u m grande serviço aca-
ba^(Ie~preslar a_causã£pubjica, 
digno secretario da Segurança 
ÜT, Washengton Luiz: S. ,.S. em 

ií publicado pela imprensa 
Eaz publico que annexou ao Ga 
binete de Reclamará?*, um UÜXO 
serviço, pelo qual todo o parti
cular poderá, quando haja sido 
roubado, registrar o objecto, ou 
ohjectos, tornando-se assim maia 
fácil encontrar-se o mesmo, <> 
qual depois de achado será coi) 
frontado com o registro, n 
vendo assim, nenhum equivoco 
como dantes, que u m objecto.en-
Contrado era levado a redacção 
de um jornal. K m outro livro são 
registrados os cadáveres encon
trados e pessoas desaparecidas, 
com todos os seus dados cara
cterísticos, tornando-se fácil de
pois, reconhecer-se, quando en
contrados os últimos, pois, con-
fronta-se-as com o registro exis
tente. A pessoa que levar ao co
nhecimento da ̂ Policia, a noticia 
exacta da achada de umjcadaver 
será recompensado com 20$000, 
tSendo possível, serão tiradas 
photographias dos cadáveres en
contrados, para acompanharem 
as informações. 
Incontestavelmente, entre os 

grandes serviços, que o Dr. Was-
hington tem-nos prestado, este 
foi um dos mias applaudidos. 

No entanto o otgam da R. de 

S. Bento, ainda grita contra o 
illustre chefe da Segurança I 

• 
Foi uma verdadeira apotheóse 

o primeiro concerto dos notáveis 
pianista e violinista, Vianna da 
Motta e Moreira de Sá, que es
trearam hontem, no salão Hack: 
foram applaudidos fervorosamen
te, pela grande e selecta assis
tência que adornava o vasto ara-
phiteatro da R. S. João. 

Eu, (não é troça,) fui u m dos 
que mais resplandeceu naquella 
soirée... 

* 
O celebre aotor Salvini, estrea

rá hoje, no Sant'Anna, com o 
'•Othelío" de Chakspeare. 
Parece que fará sueeesso.pois, 

o theatro está quasi todo toma
do e elle traz uma bella fé do 
officio. 
Infallivelmente, lá estarei para 

no próximo numero dar ao "Re
publica" a minha impressão. 

* 
Amanhã I Amanhã ! E eu que 

m e chamo Pedro! Fui soltar 
desta vez, para desforrar do São 
João perdido, traques de ver-
dale ! 
O que o meu visinho, o por-

tuguez Joaquim, está rezando, é 
que não se solte pelo telegrapho 
alguma bomba... annuncia lora 
da Republica em Portugal, como 
aquella de S. João, que fez o 
Quinquas estrebuchar de raiva... 
Não pôde serei não pôde scre ! 

disse-me elle, aquilio é pândega 
de algum vuno... I 

ALENCÀRTRUM. 

ff^oces de figos, goiabas e man-

<\ígabas 
CASA. DÚDÚ 

GUARDA NACIONAL 
! 

Apresentaram suas patentes á 
commissão de revisão e reorga-
nisação da Guarda Nacional, des
ta comarca, mais os seguintes 
officiaes: 

Coronel dr. Antônio Conatanti-
no da Silva Castro, major dr. 
José Corrêa Pacheco e Silva, 
major Agnelo Cícero de Oliveira, 
major Evaristo Galvãode Almei
da, major Antônio da Silveira 
Camargo, capitão Josino Carnei
ro, capitão Jorge Antônio, capi
tão Trajano Augusto do Amaral, 
tenente Oscar de Toledo Prado, 
tenente Orosimbo Carneiro, te
nente José Felix de Oiiveira. 
tenente Vicente Antônio da Cos
ta e alferes Victorio Vedolim. 
— N o dia 2 de Julho próximo, 

terça feira, haverá uma reunião 
extraordinária da commissão, por 
ser o ultimo dia do praso mar 
cado para a apresentação de 
patentes. 

o_ .de 
Esteve alguns dias nesta cida-
em visita a seu íilho, o snr. 

Manoel Gonçalves de Lima. vice-
consul^le Portugal, em Piraci
caba e thesoureiro da Santa Ca
sa de Misericórdia daquella ci
dade. 
S.S. visitou em companhia do 

provedor da Santa Casa desta 
cidade, este .estabelecimento, re
tirando-se dalli muito bem im
pressionado com o asseio e boa 
ordem que encontrou, elogiando 
a sua administração. 

Parte hoje prra a Europa, afim 
de adquirir materiaes para a 
nova fabrica de tecidos que s.s. 
vae fundar nas iminediações do 
seu antigo estabelecimento do 
mesmo gênero, no Salto, o snr. 
dr. Octaviano Pereira Mendes, 
operoso industrial. 

Ficam encarregados dos ne
gócios desse cavalheiro nesta 
cidade, os srs. dr. José Corrêa 
Pacheco e Silva e capitão Fran
cisco Pereira Mendes. 

Commodidade e conforto 
só na Casa Dúdú 

SANTA CASA 
- Sobre o facto que noticiámos, 
de, no dia 16 do corrente.á meia 
noite, não ter sido recebido na 
Santa Casa, o infeliz Francisco 
Firmino, mortalmente ferido, sa-

REPUBL|CA 

bémos que a digna superiora 
daquelle estabelei 'unento de ca 
ridade ficou bastante sentida com 
o procedimento do porteiro, de
vido a ordens mal interpretadas 
por este. 
A estimada superiora HÓ SOU 

be do facto no dia seguinte, 
tendo reprehendido o seu subor
dinado. 

Por providencias tomadas, po
demos asseverar, que facto idên
tico não se repetirá. 
Damos esta nota com o fim de 

que os leitores saibam que culpa 
alguma teve nesse infeliz caso a 
distineta Superiora, que ó uma 
senhora virtuosa e digna de to 
da a estima. 

Está na cidade e deu-nos o 
prazer de sua visita o nosso par
ticular amigo snr. Xerxes Cha
gas, tabellião em Sarapuhy. S. S. 
nos participou ter contratado o 
seu casamento com a distineta 
senhorita Maria lmmaculada Pie
dade, dilecta filha do capitão 
Olegario Piedade, residente na 
quella cidade. 

Ficamos gratos pela visita o 
pela participação. 

Bonbons finos e fabricação es
merada só n a — C A S A DVDXJ' — 

RINHA 

Devem haver hoje na Ri-
nha, diversas brigas de gal-
los, que promettem grande 
animação. Ha grandes apos
tas entre criadores de gallos 
desta cidade e do Salto. Os 
amadores deste gênero de 
sport vão, com certeza, ter 
boa oceasião de ficarem sa
tisfeitos. 

Desejamos, que não acon
teça aos gallos ytuanos o 
mesmo que lhes suecedeu no 
anno passado, em que soube
ram. .. apanhar boas sovas 
dos hospedes. > 

Esteve nesta cidade e deu-
nos o prazer de sua amável 
visita o sr. Silvino de Moraes 
Fernandes, residente emPor-
to-Feliz. S. S. é, este anno, o 
festeiro da tradicional e po
pular festa do Divino, na
quella cidade, que promette 
ser deslumbrante. 

Nalnvejavel idade de 124 
ann^Jjdjeceu no dia_25, a 
estimada senhora D. Maria 
Ati-tlici de Campos, com 
certeza a mais velha das pes
soas que residiam nesta cida
de até esse dia.E' tão diffícil 
àttingir essa idade, que não 
podemos deixar, sem nota, 
tão extraordinária longevi-
dade. 

CENTRO DA GUARDA 
NACIONAL -

Sabemos que, após a reor-
ganisação da Guarda Nacio
nal desta comarca, muitos 
officiaes pensam era fundar 
um Centro, annexo ao Club 
da Guarda Nacional da Ca
pital. 

Biscoutos e bolachas 
poi preços baratissi~ 
mes só II3~CAHA DÚDÚ 

Do sr. Antônio da Costa Coim-
bru, estabelecido no Largo do 
Jardim, com armazém » man-
timentos e ferragens, recebemos: 
u m pacote^de excellente chá, 
colhido ha dose antios na chá
cara, onde hoje esta o Azilo; 
duas garrafas do esplendido vi
nho Pagão, duas ditas do sabo 
roso vinho de laranja, um litro 
de vinho branco legitimo e u m 
de magnífico vinho nacional do 
Rio Grande; são produetos ge
nuínos e muito recommendaveis. 
Agradecemos a gentileza da 

offerta. 

Fez annos quarta feira 
passada o nosso amigo snr. 
Sylvio Fonseca, a quem cum
primentamos affectuosamen-
te. 

Inaugurou-se, domingo 
passado, na visinha cidade 
do Salto a nova pharmacia 

do propriedade dos srs. Tei
xeira & Irmão, a quem de
sejamos muitas prosperida-
des. 

/pharutos e cigaros 
^ ASPASIA 

Casa Dúdü 

DEMENTE 
Lemos no «Correio do Sal

to» : 
E m virtude de ter ficado louca, 

foi recolhida á cadeia publica a 
preta Thereza Valente, emprega
da do Hotel Internacional. 
0 sr. delegado de policia offi-

ciou ao sr. dr. secretario da Se
gurança Publica pedindo a inter
nação de Thereza no Hospício 
ile Alienados. 

Fez an*io3 quinta feira a 
e^ante Maria José, dilecta 
filhinhá do sr. capitão Antô
nio Mariano Penalva Costa, 
esforçado fiscal de hygene. 
Nossas saudações. 

MUSICA NO JARDIM 

Tocará hoje a tarde se o 
tempo permitir, no jardim 
publico a banda de musica 
João Narcizo. sob a regência 
dô prof essorEzechias Nardy, 
execuntado escolhidas peças 
do seu vasto repertório. 

Chás Superiores 
só 

na Casa Dúdú 

G A T U N O S INFANTIS 

Quinta feira os menores 
Benedicto Barreto, Benedicto 
Rolinha, Luiz Gonzaga Bar
reto e José Caipira, aprovei
tando-se da curta ausência 
do sr. Alexandre Calil, esta
belecido com lojade fazendas 
no Largo do Jardim, e que 
por momentos se retirara pa
ra o interior de sua casa, 
^uspeuderam doze esnivetes, 
jlmpeos de palha, berloques 
e mais miudezas, fugindo 
precipitadamente. 
O dr. delegado de policia, 

abriu inquérito, tendo appre-
hendido alguns dos objectos 
iurtados e ouvidas algumas 
testemunhas eestáprocessan-
do os gatunas prococes. 
Rigor com elles, sr. dr. 

delegado; é prociss dar oceu-
pação a esse malta de infe
lizes meninos, que, na rua, 
só podem fazer progressos 
em vagabundagem, gatuna-
gem e perversão moral, don
de ás vezes, resultam crimes 
monstruosos e cynicos crimi-
nossos. 
Colônia Côrrecional com 

elles ! 

—HOJE 
Grande patinação no 

RIHK YTUANO 
PARTIDAS DE BOLICHE 

MUSICA 

REGISTO CIVIL 
Casamentos 
Dia 29—Manoel da Silva Cam

pos Largo com d. Maria Julia de 
Jesus. Mamede de Almeida Pra
do com d. Maria Benedicta de 
Jesus. 

Nascimentos 
Dia 26—Clara, filha de Gui

lherme Scaraveili, Maria, filha 
de João Evangelista de Quadros, 
Francisco, filho de Kaymundo 
Cavazzana. 
Dia 27—José, filho de Maria 

Luiza Galvão. 
Dia ̂ 9—João, filho de Gatto 

Perfeito. Joanna, filha de Primo 
Formigoní. Victoria Thereza, fi
lha de Pedro Rízzi. Mario e Ma
ria, gêmeos filhos do major Agne
lo Cícero de Oliveira. 

Óbitos 
Dia 27—Victorio 1 e 1[2 mcz, 

filho de Antônio Ferrari (sítio). 
Pedro, u m anno, filho de José 
Barbosa (sitio> 
Dia 28—Dulcina, onze mezes 

filha de Alfredo Guilherme de 
Moura (cidade). 

Os melhores vinhos de mesa 
são encontrados na 

CASADTJDÚ 
CONSÓRCIO 
Realisou-se hontem o casamen

to do sr. Mamede de Almeida 
Prado com a senhorita Maria 
Benedicta de Jesus.. 
Tanto no acto civil como no 

religioso foram paranymphos os 
srs. Antônio Rosendo de Barros 
e Joaquim Thomaz de Souza. 
Desejamos-lhes todas as feli

cidades no lar conjugai. 

BRASIL A REVUO JCSPE-
RANTISTA 

(Revista em Esperanto) 
Assignatura annual 5S000 

nesta Redacção. 

Regressam hoje para Pi
racicaba, onde residem, as 
gentis senhoritas Zulnaira, 
Dnlcina e Genny Pedreira, 
cunhadas do nosso amigo sr. 
Misael Campos. 

A 
Cerveja Antarctica é a 

melhor e encontra-se na 
C A S A Dri>r 

Seguiu hontem para São 
Miguel Archanjo, em com
panhia de sua exraa. esposa, 
o sr. Mario Macedo, nosso 
presado amigo e professor 
naquella localidade. 

Sois negociantes e estaes em 
prosperidade; mas o negocio, ás 
vezes, pode se transtornar, ou 
com o vosso fallecimento, a li
quidação poderá ser desastrosa. 

Fazei, portanto, u m bom se
guro na Sul America. Si sohre-
viverdes ao praso, recebereis a 
importância do seguro e os prê
mios de vosso capital, o que 
poderá ser bem útil na oceasião. 

Si tiverdes uma ncressidade 
pecuniária para qualquer tran
sação a Sul America vos em
presta dinheiro a 5 °lo ao anno. 
E si vierdes a fallecer, a vos

sa família ficará ao abrigo da 
miséria, porque o seguro é ina
lienável o nenhum credor poderá 
lençar mão desse pecúlio de vos> 
sa família, para pagar-se de 
vossas dividas. 
0 seguro é a garantia do ne

gociante. 

HOJE CHOPS M U R C H E N 

CASA DÚDU 

f%s preços da ALFAITAKIA 

£/COSTA á rua de S. Rita n. 

117, são os mais módicos da 
cidade. A divisa da casa é 
CAVALHEIRISMO NOS TRATSO 

UEIJOS especiaes na 
CASA DUDU 



REPUBLICA 

SecGão hvre 
D E C L A R A Ç Ã O 

Luiz Olympio da Assum-
pção declara que se retirou 
da Machina de beneficiar 
café do snr. dr. Francisco 
de Mesquita Barros. E par
ticipa a quem precisar de 
seus serviços que está a dis
posição á Rua da Palma, 94. 

Ytú. 29 de Junho de 1907. 
Luis Olympio da Assumpção. 

Kiosque 
Vende-se um botequim 

bem afreguezado, cora instal-
laçao de luz electrica pró
ximo a EstaçAo •Sbiocabana 
o fortemente constiuido de 
madeira. 
O proprietário faz esta 

venda porque deseja rntirar-
se. O preço è baratissimo. 
Para informações com a 

proprietária. 

TJiereza Gonzalez. 

= M A T R I C U L A = 

Comunico aos interessados 
que, de 1 a 13 de Julho 
próximo, acha-se a berta 
a matricula da 5.a esco
la masculina a meu cargo, 
das 1 I ;ís 4 horas da tarde, 
no Hotel de D. Anna &eiffert. 
Os candidatos deverão 

apresentar attestado de vac-
cjnaí- certidão de idade. 

O professor 
Manoel Dias de Almeida 

>tu. —14—6—07 

EDITAES 

GUARDA NACIONAL 

O coronel dr. José de 

Paiúa Leite de Bar

ros, presidente da 

Commissão de reor

ganização da Guarda 

Nacionaldesta comar

ca de Ytú, por nomea

ção na forma da lei 
etc. 

Pelo presente, p or 

mimassignado, convoco 

a todos os actnaes offl-

ciaes das Brigadas exis

tentes nesta comarca a 

apresentarem a esta com

missão, que funccioaará 

no paço da Câmara Mu

nicipal desta cidade, no 

praso de trinta dias a 

contar desta data, das 

12 ás 2 horas da tarde, 

todas as quintas e sab-

bados, as suas cartas pa

tentes, aíim de serem 

inscriptas nos mappas a 

organisar-se, de accordo 

com as ínStrucções bai

xadas pelo Commando 

Superior dá Gruarda Na

cional deste Estado. 

Findo aquelle praso 

esta Commissão fará as 

propostas para a reor-

ganisação dás referidas 

Brigadas, de accordo 

com as disposições le-

gaes em vigor, não at-

tendendo mais a quaes-

quer reclamações. 

Para constar mandei 

lavrar o presente edita] 

que será affixado no lo-

gar do costume e publi

cado pela imprensa. 

Dado e passado nesta 

cidade de Ytú, aos doiir 

dias do mez de Junho 

de 1907. Eu capitão Ju

venal Leite do Amaral 

Coutinho, secretario, o 
fiz. 

Dr. José de Paula 

Leite de Barros (coronel i 

Imposto ãe Industrias< 

Profissões 

De ordem do cidadão inten
dente de Obras Publicas 
e Finanças da Câmara Mu
nicipal de Ytú, etc. 
Faço sciente a todos os in

teressados que, todos aquel-
les que estiverem com as 
suas casas de negocio aber
tas do dia 1\ de Julho vin-
dcnror'em diante estarão sujei-
tosk'ao imposto; caso não TLCÁS 
queiram continuar com os 
mesmos deverão fechar sua? 
casas até 30 do corrente e 
communicar a esta Câmara, 
a fim de que seus nomes ?e-
jam eliminados do lança
mento para o pagamento do 
imposto de "Industria e 
Profissões" referente ao 2.° 
semestre do corrente anno. 

E, para sciencia dos inte
ressados expede-se o presen
te edital para ser publicado 
pela imprensa. 
Secretaria da Câmara* em 

25 de Junho de 1907. 
P. Primo. 

Secretario da Câmara. 

Imposto ãe ''Industria e 

Profissões" do 2.° se

mestre , 
De ordem rio cidadão inten
dente de Obras Publica?-
e Finanças da Câmara Mu 
nieípal He Ytú, etc. 
Faço baber a todos os in-

totoasados que nos dias utf-it 
de 1\ a 51 de Julho prcxi-
roo futuro, se fará na Ctillr*-
ctnrJM Municipal.á bocca d< 
cofre o recebimento do im
posto sobre "Industrias e 
Pretíssõüs" còrrespondent* 
ao 2." semescre da exercicií 
eorrt-ntí*, como anrazens, lo
jas de f.izendas, confeitarias. 
padarias, macliinas de bene
ficiar café, typographías, 
olaria í-, fabricas de Gt/rveja 
idem do ciganos, ideiu d« 
charuto?, idein He mas9H> 
alimentícias, hotéis, oíHcinn-
diversas e outras eonstante-
das Posturas. 
Terminado esse praze, oc 

impostos íerAo arrecadado» 
com a multa de 20*/- (b 
accordo com a lei em vigor, 
E, para que ninguém alle-
gue ignorância, lavrei o prp-
ŝ nte para cõnhecíraento dos 
interessados, 

Ytú, 25 de Jonhode 1907 

P. Prih", 

Societário da Cu.i.ara 

REMOÇÃO DE PROFES
SORES 

O Oidad/lo Adolpho Bauer, 
presidente ern exercício 
da Câmara Municipal des
ta cidade de Ytu, etc. 
Faço saber para conheci

mento dos interessados que, 
segundo determinação do dr. 
Secretario dos Negocies do 
Interior, em circular de 7 de 
Junho do corrente, de ora 
m diante só serão pagos os 
• rdenados aos professores, 
mando removidos dentro ou 
'ora do município, á vista 
le uma declaração do Ins-
pector Municipal pela qual 
»e verifique estar em poder 
Ia Câmara o material da 
•espectiva escola. 

E, para constar expede-
se o presente edital para ser 
mblicado pela imprensa. Eu 
P. P. M. Primo, secretario 
Ia Câmara, o fiz, 
Ytú, 21 de Junho de 1907 

Adolpho Bauer. 

IMPOSTO D'AGUA 

De ordem do cidadAo in
tendente de Obras Publicas 
A Finanças da Câmara Mu
nicipal de Ytú, etc. taco 
saber para conhecimento dos 
interessados que até o dia 
20 de Julho próximo futuro, 
se procederá, á cobrança do 
'inposto de torneiras d'agua, 
correspondente ao 2.' tri
mestre do exercício corren
te, e que findo aquelle pra
zo, serão cortadas as mes
mas sem distineçao de pes
soa alguma, a todo*» os de
vedores que estiverem em 
atrazo de 2 trimestres sobre 
o imposto referido. 

E, para que ninguém t.l-
íegue ignorância, faço este 
para .ser publicado pe
la imprensa. 

Ytú, 18 de Junho de 1907 
Francisco da Silva Machado 
Arrecadador Municipal inte
rino. 

N a ALFAITARIA COSTA a rua de S. Rita, 117, 
aprompta-se com brevidade 
todo o serviço concernente a 
ma arte. 

OS LAVRADORES 
MARAVILHOSA INVENÇÃO 

o DESCÍSCÍDOH DE ÜFE «COELHO» X O SEI DOS DESCASCADOBES 
O abaixo a«signado, mechanico, residente em Itú, 

acaba de expor á venda em suas officinas, á rua de 
Santa Rita ns. 68-A e 70, um novo apparelho para o 
beneficio de café— O Descascador Coelhot a maravilha do 
século X X / 

Este apparelho cora pouca força motriz produz 300 
arrobae de café díariamente,8em quebrai*1 um grAo.Occupa 
espaço insignificante e o se*-! mechanismo é facdímo. 

Dá experiência aos lavradores que queiram adquiril-o. 
Encarrega-se de assentamentos de machinas. 

Para qualquer informação ou negocio o abaixo asii-
gnado está ao dispor dos srs. lavradores* em suas offici
nas nesta praça. 

7tü, 21 de Junho de 1907. 

Froncisço Anselmo Coelho 

p 
ARA COMBATER A INFLUENZA 
Estomacal e Hygienica=A deliciosa 

CERVEJA Pt^ETA 
de V. MENGHINI & COMP. 

* IS3QIB Iftlil 
mo 

ergo ti-
E' o medicamento infallivel nas 

lestias.d'» utero. E' superoír a 
na, nas hemorragias: mais activo do que 
o Apiol e apml'na rias suspensões e 
nas meruiruaeões difíiceis, mais rfficaz 
do que - s ferrugino.sos e quina nas flo
res brancas e de et. foi to mais prompto 
o (iuraduuro de que a morphiaa e to
dos os calmantes na- eólicas volejUas 
ulerinase finalmente facilita prodigio
samente o pari.*. 

Vende-se em todas as drogarias e 
pharmacias tio Brasil. Deposüo geral: 

DROGARIA PACHECO 
Rua dos Andradas, 59-111 DE J1H0 

n 
isi 
$1 

* 

íSi 

V 
e nas drog-arias BARUEL em São Jfj 
Paulo e COLOMBO em Santos 

J^uerem conservar a roupa, f;>zel*a durar, 
nesmo bem ? Exijam sempre as marca- : 
• ND1GBNA, IPIRANGA, PALPÍTH. VICTORÍA, 

lavai-a bem, mas limpaha 

PRIMAVERA E GARIBALDI 

Bâ fABM^A vapoi 

A maior de 8. Paulo A que mais vende 
A que maia produz no Eatado. A que fabrica o melhor sabAo 

Única que è invejada ! ! 

Sambem vendemos; 
Óleo para lamparina, marca Primavera 
Óleo para lubrííicacao e graxa em bexigas marca Victoria 
Azeite esppcial. 

ESÇRIPTORIO B DEPOSITO: 

— < r i u a da (Quitanda, 3—$. cTaulo—' 

lAGniMFMTÂ MftTTO 
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Os proprietário? desta já bem conhecida Alfaiataria, cornai uni»* í 
cana ao repeitavel publicoj que do dia I" de Julho em deante fica- ? 
a direcção da casa soba exclusiva gerencia do sócio sr- Pedro 
Oell'Oso GARANTINDO T O D A A P O N T U A L I D A D E N ^ 
EXECUÇÃO DAS K N C O M M E N D A S -

O . . v ' respeitável pa' lio, q*:s derde |íí, ac! :.*»y 
se aberta a 2'1 Cooperativa de um terno de casemira de superior *24» 
qualidade, pagando cada sócio, que assignar uni numero, 3$ooo; 
por semana. O sócio que for premiado na ultima semana terá di~ 
reito a dois ternos de casemira conforme o nosso regulamento 

-M.TTA. 3 J O C O M A 1 X 3 R C C O Pff, XX3 

Misorelli & De IP Osso $* 
^ S - ^ f/S 

Os pioprietarios desie novo esiabe-
Jpcinoenío á rua do Cummercio t). 83, 

_fazem scionte ao respeilaveí publico e 

OXT*0 0. f*'nilias, que- estão recebendo o seu nri-
meiro sortiraento de FAZENDAS, ARMARINHO, 
C H A P E O S e muito outros arlígos. Tendo sido fei-

o nosso eortimenio nas principaes casas no 
Rio de Janeiro, a dinheiro, estão os propríeta* 
rios deste novo estabelecimento habilitados a bem 
servir a todos os freguezes que os honrarem com 
os suasjcompras A divisa da nossa casa tem por fim 

Vender BARATO para vender mui o 

Esperam portanto do respeitável publico ytna-
no a das Exmas. famílias uma visita a este novo 
estabelecimento com o emblema de 

LOJA FLGK BE MMO 
Ytú. 2 de Ma.çodo 1907 

FERRAZ DE TOLEDO & TOLEDO 

— Gr:i~»,:o.cl.o CtiíiCcira o, JEI>i"S3^^ 
Vende-se uma execllente, chácara, muito próxima desta 

c:dade, situada no CAMPO DA FORCA e Retirai* Oi Villa N->v,i 
apena3 meio kdometro; indo pelo leito' da esirada de ferru 
gasta-se apenas "8 minutos" a pé. A chácara tem as seguin
tes bcmfe;torias -') boas casas de moradia; li mil pes de 
rafe formado;4 mil bananeiras e grande numero de arvores 
fwuc.iferâ  (jaboucabeiras, laranjeiras, mangueiras, etc.) 

—tres aguadas magníficas e abundantes— 
A colheita atrioal de cate tem dado a media de mil arrobas: 
a producção de abacaxis teem sido de 400 MIL, 4u« tem 
píoduzido anoralmente vin'e e tres contos. Possue quarenta 
alqueires de terras, sendo a metade em MATTO VIRGEM e o 
ma:s em terrenos cuhivaveis e boa pastaria; as suas divisa 
são próprias e naturaes; o dono pole também se utilisar. 

para pastaria, do grande campo, fronteiro á chácara. 
Ne terreno da chácara existe grande quanlidade de 

barro de telha e fijollo podendo sustentar uma olaria seni 
nunca acabar: a proximidade da estrada de ferro penxâlie 
remetter o produeto para toda a parle. 

O motivo da venda c o dono ter de se retirar para s-ua 
pátria, por isso vende por preço baratissimo, de modo que 
o comprador nunca poderá se arrepender v'sto que os lucros 
são extraordinários em relação ao capital emoregado. [Ne
gocio garantido e de grande importância. Esta enteara é 
muitíssimo conhecida de todas as pessoas desta cidade: Qual
quer negociante da Villa Nova poderá dar informações. Tra* 
tâ se na mesma chácara com 

aiovanni 3 iaseníini. 

ERCÃDINHO 
irmazem de SGGCOS B molhados 

RUA DO COMMERCIO, N. 86 |3* FILIAL: SANTA RITA, N. 59 

Antônio Elias, proprietário do conhecido armazém de Seocos e molhados 
denominado Ao Mercadinho, sito á Rua do Commercio n.86, communica 
a sua numerosa fregnezia e ao publico em geral/que acaba de abrir uma 
filial a Rua de Sta. Rita n, 59,onde encontrarão ura completo sortiraento 
de generoa nacionaes, e estrangeiros por preços módicos. • 

\viso aos meus freguezes que continuo a ter sempre especialidades 
era Vinhos taes como: Figueira, Verde, Virgem, Malaga eNacional do Rio 
Grande. 

A n t ô n i o E l i a s * 

OeoftfaJIL 
O proprietário deste conhecido restaurant avisa a sua numerosa freguezia que 

se acha definitivamente a testa do ceu estabelecimento. Fornece pensAo a pre-
ç : mc^ico^, em seu restaurant e a domicilio; bifes, pn?te'8» empadas, etc. a 
qualquer hora. Recebe enconimendas para festas, podendo servir com toda 
a pontualidade e capricho, 

JORGE DE ALMEIDA 

Aos Lavradores 
rroz GCQ casca e 

Comprasse toda e qualquer quantidade de arroz 
em casca e algodão em caroço. Paga-se bem e a 
vista. 

(fltaliba de (Mlmezda efotedo 

.Armazena e Escriptorio— 
— Rna do Commercio, 84 

m 

V- MENGHINI &Ca 

Grande fabrica de cerveja, gazozas, licores e 
mais bebidas. Lirapesa absoluta era todas as 

Rua de Santa Rita n. 94 

Grande Ofticma Mechamoa 
Communico aos srs. lavradores e ao publico 

ytuano que de mudança para esta cidade acabo de 
installar minha bem montada offíeina á rua de San
ta Rita n. 68 A e 70. Encarrego*-me de construo** 
çô*cs de machinae para café' e arroz; faço carritel*» 
Ias, trolyfri cabriolets; etc. Tudo na mais perfeita 
regra da arte, firme e solido, por preços nu nça 
vistoo nesta praça, com todo o capricho desejável, 

S^anciseo (xnsetmo (Coelho 

file:///viso


 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


